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EMENTA

A pluralidade de saberes. As multiplicidades de formas de vida e de culturas. A relação entre homem e meio ambiente.  Etnocentrismo.

Humanismo e transumanismo. Identidade e dignidade humana. Evolução natural e seleção artificial. O homem, o mundo e seus

descendentes.

I. Objetivos
Geral: 

- Apresentar ao aluno a discussão sobre o estatuto do saber científico e das culturas. 

Específico: 

Compreender o estatuto do conhecimento científico, suas dimensões sociais, políticas e sua relação com a cultura.

Introduzir a distinção entre natureza e cultura e o problema da sua delimitação;

Compreender o problema da crise do humanismo e da cultura, a questão da pluralidade cultural e sua relação com o discurso das ciências

Explorar o problema da cultura e da identidade no mundo pós-moderno e os problemas atuais.

II. Programa
1 – A natureza da ciência

        1.1 O que é ciência? e a filosofia da ciência

        1.2 Conhecimento, método e objetividade na ciência

        1.3 Ciência e política: o problema dos valores e da neutralidade científica.

        1.4 Ciência e cultura: valores e discurso social

    2 – Ciência e cultura

        2.1 Natureza e cultura: o estatuto do símbolo e a questão da compreensão

        2.2 O problema da cultura na contemporaneidade: crise do humanismo 

        2.3 Pluralidade cultural e pós-modernismo: crise da identidade e do sujeito

2.5 O local da cultura e a crise da identidade: questões decoloniais

2.6 O futuro da humanidade: o mundo entre a ciência e as culturas.

III. Metodologia de Ensino
aulas expositivas, leituras e debates orientados, uso de até 20

 do total de h/a na plataforma moodle mediante necessidade oriunda de fatores que impeçam a presença do professor e alunos na sala de

aula, de acordo com o PPP do curso de filosofia.

IV. Formas de Avaliação
É realizada de forma contínua, entre provas, trabalhos de análise e comentário de textos, individuais e em grupos, seminários orientados,

produção de trabalho científico.
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CHALMERS, A. L. A fabricação da ciência. São Paulo: UNESP, 1994

__________. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993

CUPANI, A. Filosofia da Ciência. Florianópolis: Edufsc, 2009.

BHABHA, Homi. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1998.
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APROVAÇÃO

Inspetoria: DEFIL/G

Tp. Documento: Ata Departamental
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